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ELECPOR discute Redes Eléctricas Inteligentes

“REVOLUÇÃO” NO SECTOR ELÉCTRICO

O sector eléctrico da União Europeia está a iniciar uma “revolução” nas infra-estruturas de Transporte e Distribuição, a qual, nos próximos 25 anos, exigirá investimentos da ordem de 400 mil milhões de euros, a somar aos cerca de 350 mil milhões para equipamentos de produção.
Essa “revolução” resulta da duplicação da procura de energia nos próximos 20 anos mas, sobretudo, da aprovação, pelo Conselho Europeu, do chamado pacote “energia-clima”, que estabelece, já para 2020, metas muito ambiciosas para a política energética.
A discussão técnica e política quanto à forma de garantir um futuro energético sustentável gira sempre à volta das fontes renováveis de energia, da eficiência energética, do armazenamento de energia e dos veículos eléctricos.

Esquece-se que todas essas soluções só produzirão o efeito desejado se forem introduzidas profundas alterações na concepção e modo de exploração das actuais infra-estruturas de transporte e de distribuição de electricidade, levando à criação de redes eléctricas inteligentes. A “nova” rede eléctrica é um elemento crítico do futuro energético sustentável.
Através do recurso generalizado às tecnologias de informação e comunicação pretende-se dar mais escolhas ao consumidor, integrar a produção distribuída, aumentar a fiabilidade das redes e, em geral, aumentar a concorrência e a eficiência de todo o sistema.

Tratando-se de sectores regulados, é importante a posição das entidades reguladoras, uma vez que as modificações se vão processar ao longo de anos, com instalações faseadas e interdependentes, representando elevados investimentos, muitas vezes sem rendibilidade imediata, mas indispensáveis à introdução da “inteligência” e à liberalização do mercado. Será decisivo o modo como o Regulador encarar e incentivar esses investimentos.
As novas redes “inteligentes” trarão benefícios essencialmente de ordem económica e ambiental, que serão sentidos por consumidores, por comercializadores, pelos operadores das redes e pela sociedade em geral. No caso dos consumidores, para além do acesso a planos de preços mais adequados às características de cada um, a rede “inteligente” cria condições para que exerçam um papel activo na gestão do consumo, aumentando a eficiência e reduzindo os seus custos. 
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